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Simbolismo



Segundo Antônio Cândido, 

Cruz e Sousa foi o

"único escritor eminente de 

pura raça negra na literatura 

brasileira, onde são 
numerosos os mestiços"



O sentimento, 
quando nobre e 
raro, veste tudo 

de cândida 
poesia

Cruz e Sousa



Simbolismo



Contexto Simbolista

▪ Brasil: 1893, com a publicação de Missal e 
Broqueis, de Cruz e Sousa;

▪ Representantes principais no País: Alphonsus 
de Guimaraens, Cruz e Souza e Augusto dos 
Anjos;

▪ Linguagem imprecisa, vaga, aleatória, onírica, 
sensual, misteriosa, subjetiva, sensível, 
transcendental



Características

▪ Poesias místicas

▪ Criatividade – maiúsculas alegorizantes

▪ Espiritualidade

▪ Sensualidade

▪ Névoa

▪ Musicalidade

▪ Misticismo

▪ Sinestesia

▪ Aliteração

▪ Assonância



Alphonsus de 
Guimaraens

[...] Por entre lírios e lilases desce

A tarde esquiva: amargurada prece

Poe-se a luz a rezar.

A catedral ebúrnea do meu sonho

Aparece na paz do céu tristonho

Toda branca de luar.

Livre! Ser livre da matéria escrava,

arrancar os grilhões que nos 

flagelam

e livre penetrar nos Dons que selam

a alma e lhe emprestam toda a 

etérea lava.

Cruz e Sousa

Simbolistas - Brasil

Eu, filho do carbono e do 

amoníaco,

Monstro de escuridão e 

rutilância,

Sofro, desde a epigênesis

da infância,

A influência má dos signos 

do zodíaco.

Augusto dos Anjos



Brasil, 1893

✓ Ditadura de 
Floriano Peixoto

Cenário político complexo
Nossa Senhora do Desterro – Florianópolis



Branqueamento

▪ Racismo

▪ Segregação

▪ Preconceito

▪ “Feições europeias”



João da Cruz

▪ Nasce numa Desterro, hoje Florianópolis, de negros forros.

▪ Entre esses livres, estavam os pais de João da Cruz.

▪ Adotado pelos ‘ex-donos’ dos pais, o Marechal Souza.

João da Cruz e Sousa

1861 - 1898



João da Cruz

▪ Teve acesso à educação (equivalente ao ensino médio, hoje)

▪ Aprovado em concurso público – Promotor, Laguna

Impossibilitado, por ser negro.



João da Cruz

▪ Marechal Souza falece e João abandona os 
estudos. Torna-se jornalista e escritor.

▪ Reconhecido como intelectual, mas negro e 
pormenorizado.

▪ 1890: mudou-se para o Rio de Janeiro. 

▪ Trabalhou em um jornal e na Estrada de 
Ferro Central do Brasil – pobreza extrema

▪ Casou-se com Gavita, tiveram 4 filhos, mas 2 
faleceram de tuberculose.

1861 - 1898



João da Cruz

▪ Em 1898, após a demência da esposa – possível 
depressão – morte dos pais, e 2, de seus 4 
filhos, viveu muitos problemas financeiros, 
preconceitos e dores. 

▪ Morreu de tuberculose aos 36 anos, 
amargurado com a vida, em Minas Gerais, 
1898, onde buscava tratamento para a 
tuberculose.

1861 - 1898



Cruz e Sousa - morte

Seu corpo foi despachado para o Rio de 

Janeiro num vagão de trem para 

transporte de gado e enterrado no 

cemitério de São Francisco Xavier. 

Em novembro de 2007, seus restos 

mortais foram trasladados para 

Florianópolis, onde permanecem 

depositados numa urna exposta à 

visitação no Museu Histórico de Santa 
Catarina, que, hoje, leva o seu nome.









Cruz e Sousa – obra



Obra

▪ Obteve reconhecimento, em vida, de sua importância no Simbolismo

▪ Missal (1893, poemas em prosa)

▪ Broqueis (1893, poesias)

▪ Musicalidade

▪ Decadência

▪ Desilusão

▪ Sonoridade fúnebre

▪ Morte – metáforas 



❑ Poesia desesperada, intensa, quase reivindicatória

❑ Ritmo e ardor das palavras

❑ Sensibilidade

❑ Dor universal – espera pela morte – tuberculose 

❑ Insatisfação, pessimismo,  tédio, além das questões raciais

❑ Busca pelo branco

❑ Engajamento político-social, apesar de ser simbolista

❑ Obs.: sua obra não pode ser considerada autobiográfica
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